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Ciirnm^    COPIA 
DAS PROPOSIÇÕES, 
E SECVNDA ALLEGAC,AM,  QVE O 
Doutor Francifcode Andrada Leitão Dczcm 
bargador do Paço, do Coníclho do Sercnifsi- 
mo Rcy de Portugal, ôc fcu Embaxador extra- 
ordinário aos Altos Senhores Ordens geraes, 
& Potentes Eftados das Prouincias vnidas lhes 
prefentou acerca da reftituiçaõ da Cidade de S, 
Paulo de Loandaem ^Angola, & da Ilha, ôc 
Cidade de Sam Thome^ccrca da Ilha, Cidade 
ôcdiftrictodo ~bAaranbamy òc outros luga» 

res, Cidades, & fortalezas,Nãos, Ôcnaui- 
os guerreados, vfurpados, & tornados 

poros vaíTallos delles, defpois do 
tratado da paz renouada com os 

ditos Senhores Ordens ge- 
raes em 14. dei unho. 

A£J*S4pf/. dc l642- 
Com todas as licenças necejfarias. 

EM LISBOA 

NaOrTicina de Lourenço dcAnucres. 
Anno de 1642. 



Or quanto pertence mais ao cargo de 
Embaxador o induzir os ânimos dos 

WÃ diíèoçdantes a paz,doque excitar pa- 
ra a difcordia.alentadora da guerra, Sc 
certar as oceafíoês de rompimentoda 
paz contratada, acreceutando ás cou 
ias, que ja eltaõ ditas, me contenta 15 

frrar hua, & muitas vezes q no fim do principio do trata 
4o. da paz celebrada com o Excellentifsimo Embaxador 
meu predccelTòr cftão húas palauras muy vrbanas,êc pru 
dentes notadas pellos fenhoresOrdés geraes cõ maduro 
confelho, fegunclo coftumão, nas quaes fe contem, 
„    I. Que julgarão por conueniencia do bem publico cj 
„ conuinha focorrer ao louuauel, & honrofo propolito 
„ defisaMag.ElRey2)./wí»#/^.8cfazer,«c côíumarcõ 
„ elle,8c feus vailàllos o preíéte concerto,& tratado. Sc 
>, outro/i prctermittir,& deixar varias,8cdiuerfas como 
„ didades.íj alcãçado o eftàdo prefétc das caufas,podião 
„ rfueapir. & adquirir por feu próprio, & particular co 
„ modo,Scproueito afsi àquê3como alem da linha, & q 
„ antes queriaõ é lugar deíías coufas q reíucitaíle aqlla 
.„ antiga amizade, amor reciproco,3c comercio, q anti- 
„ gamente floreceraõ entre os SenhoresReys daCoroa 
„ de Portugal, & os Senhores Belgas de hua, & outra 
» parte. 

x Pellas quaes palauras tenho por certoq os preftatif 
«imos, & illuftriísimos íenhores Ordês, quando ja<3j- 
uaõ,cõ tam dilatada lingoagé,a íua bcncuolencia pêra cõ * 
o Serenifíimo Rey,Sc os Teus Portuguezes,não quizeraõ 
entrar no rifeo certo de perder a araizadc.q ãtepunhão 
ao cómodo", & vtilidade própria, Sc particular afsi àque, 
como ale da linha, 6c à nem então tinhaõ em péfamento 
hauerdeconemiftar, deftruir>tomar,& continuamòte ia 
feíhr os fubditos, Sc vaíTallos desditos Altos Senho 
*es, íêmaIguaiiKfir^^a4a^ç9ft^ft>*s'PDUOàÇoens'ci 
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dades, for tâlezas,nauios,&' nãos, 
dascoulãs cm q julga aõpor mais conueniêtefecorrer 
ao propofito de íua Mag.porq pareceria perfídia, q he íc 
pre alfaea dos peitos generofos, & finecros, tratar no co 
raça» ocõtrario do q então proníiciauão pella boca.Ne 
me perfuado ã elles difíèflèm o q não tinirão no animo: 
porq (como dizia Cello) primeiro, & mais podereíohe 
e entendimento, & tcuçaõ dos q faláo ,q a voz, porque 
íb vzamos de miniíterio delia pêra o explicar clararaéte. 

3. Donde íè infere muitas couíãs.A primeira q os fub 
ditos dos ditos Illuftrilsimos fenhores delinquiraõcen 
tra aley d» confiança q efhu* dada, os quíes.cõtra a pro 
tcftaçaõ atraz por elles feita, cõ 22. Nãos muito bê pe- 
trechadas, conquiítaraõ,deítruiraó, & tomarão, & retc 
a Cidade de S. Paula de Lo&d* q cftâ álê da linha, do impe 
rio, Sc jurifdicçaõ do dito Serenifsimo.Rey cujo propofi 
to julgarão os Altos fenhores fer couíà jufta, & conueni 
cteao bem publico, focorrer. 

4. Aíègíida q cometerão crime 0$ fubditos dos ditos fe 
nhores,q defpois difto, preparada hua Armada, deftrui 
raó, vfurparaõ,& rctê a Cidade,Sc fortaleza da Ilha de S. 
Thomc pofta quali deita parte da linha, do Senhorio, Sc 
poder do ditto Sercniísimo Rcy, & principalmétc mof- 
trãdoíè q íèaílèntouacerqua da negociação, Sífrcquêta 
çaõ de nc]iiclla,& de outras Ilhas cóprehédidas nas cof- 
tas de Africa, q ef?à ficaria liure a abas as naçoês,. debar 
xo das condições cxprefíàs no /. 20. 

5. Aterceira q fizeraõ muito pcor o* vaHillos dos di- 
tos Illuftrifsi mos Senhores, ó cõ 18. Nãos do mefmo 
modo artilhadas conquiftaraõ, vfnrparão, & re cm íeu 
poder a fortaleza, Sz ilha do MAraihá, q eílà debaixo d» 
lenhorio, Sc com prefidio do mcímo Sereniísimo Rey; 
citando ja nellá manifcftada íõlêncmente, & publica^? 
«o modo coftumado a paz, íegíjd© a certidão juta, api» 
uada com juraméto de homens nobres, 6ç honrados. 
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5. Que fizeraó contra afè deuida aquellcs,q como pet 
fiLdas, & mao engano colherão a Naochanaada do Spiri 
IOSSHIí* carregada de vinhos,&outras mercadorias^ na 
▼egaua da llhx d.t Madeira, eftando ja nella a paz publica- 
da íblénemente, para a Bahia, por q leuada da força dos 
vetos, & cõ as têpeftades como naó podefle aportar ao 
porto qdezejaua, & folTe forçada a auiftar a Parayba, foy 
mandado hii batelpello Capitaõ.mor do mar loaoCornei 
Ligthart,ao meftre àcíhGoçalo Ortiz., paraq dccUrafíè fe 
era amigo, on inimigo, screfpondêdo elleqera Portu- 
§ues,& vaíFallodofobredit(dRey,q tinha contratado paz 
& amizade cõ Ss Senhores Ordês gerais, & pedindo li- 
cença pêra entrar naquelle pofto amigauelmSte,tornou 
outra vez o batel cõ hu piloto, rj o guiaífc melhor o quai 
trazia rcpofta muy cortezã do mefino Capitão mor afsi 
nada ncfta foruaa. Vojfo «migo Ligthart, & finalméte guia- 
da aNao.Sc entrado no porto cõ fingimcto de amizade, 
6 cõ íàlúo cõduto, q fe dcue gnardar ate aos inimigos» 
foi tomada, Sc applicada ao fisco da Companhia contra 
a razão natural, & direito das gentes. 
7 Aquinta q ahi foy tomada nuaNao inuocação 2í.Se 
mbtradaConeeicai com cartas de recomédaçaó afsinadas 
por mão do General,& Capitães,* afsiftião ê Lisboa, nas 
quaes recontauão a paz, q eftaua feita,& q clles por eflà 
cauíã eftanaõ naquelle Reyno hauidos,& tratados como 
amigos, Sc pediaõ q os feus Olandefes trataíTem amefma 
amizade com aquelle Meftre. Más cahindo elle debaixo 
defta confiança entre as Nãos da Cõpanhia da índia foy 
bê recebido, St finalmente retido adjudicando a Nao có 
as mercadorias ao dito fifeo. 
8 Afexta f por má vontade fora tomada defta parte da 
linha outra Nao da inuocaçaô de N. Senhora do Socorro^ 
dvtfeisde Deos da Ilha da Madeir» para a Bthiâleuada por 
Aiftonio Vaz de Oliueira, defpois f nefta Corte fe tinha 
feito o edião, 8c pregão por fljotu próprio dos Seaho- 
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res (3rdcs geraes^fenáo hauia de fazer hoftjlidaa^ 
Naos Portuguefas achadas em aquella parage, comole 
moftra da cópia jGta-aôde mais fc pode ver do </ referir. 

A feptima q por injuftiça, & defordenada cubica fo- 
ra tomada hiu embarcação grande de mercadores,? vul 
garmete fe chama carraca,? nauegaua de Lisboa pêra a$ 
índias Orientaes, eftãdo já cm toda aparte contratada a 
amizade, & manifcfta apaz, & pello menos não fe podia 
neg.ir q fora mádado Embaxador -pcllo Strenifsmo Rey d- 
Portugal aos Senhores Ordens Geraes pêra a ordenar, SZ 
fortalecer mais, Sc f por elles fora recebido muito huma 
namete tido, &c tratado. Direi o cafo mais claramente. 
10    Comunicada a traçai» vnidas as forças cõ oHidal- 
campoderofilsimoReyMouro,.eftaaaa Cidade? vul- 
gar mete fe chama Goa.cercada pe'los Capitaens, Sc tol- 
dados da Companhia da índia, Sc outros vaflallos do dj 
to Rey, como.lediz.qnando chegou a cila hum meflagej 
ro cõ cartas autenticas em que íe auizaua, f facudido o 
tyranico jugo de Caftclla, fora aclamado por Rey, & ti- 
do por tal o SerenifsimoPrincipe,antes gramDuque de 
Bragíça, por lhe pertencer a Coroa de direito. Ouuido 
o menfageiro, & cõprouada a verdade das cartas, logo a 
dita cidade, & nella o vicerey, fidalgos, fenhores, Sc ma 
is gete o aclamarão outre íi por Rey, Sc cõ grade vonta- 
de, & obfequio íe entregarão a feu fenhorio, 5c começa 
raõ a guardar, Sc obferuar feus preceitos,^ & mandados 
com todo o reípeito deuido fem algua, nc ainda muito 
piqna contradição, Sc lhe prometerão homenage,Scobe 
diecia, fazédo primeiro juraméto na forrra coítumada- 
i1    Acabadas eftas folemnidades fizeraô certos de tu. 
do por feus menfageiros a aquelle Rey Mouro, & aos fo 
breditos Capitães, Sc Toldados da Companhia da índia*. 
Ellc admirado da nouidade do fucceíTo,leuadodahoma 
nidade,&mauido de piedade, Scdezejofo deaquirir a aroi 
zade do SercniíSHnoRey,de nouo introduzido aoRey- 
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fceptro, mandoulõgo q íe leuantalíe o ccrquo^ Ôc 
q os íeus vafíàllos íe retiraííé dclle, &c mandou q íc dccla 
rafle aoVicerey,&Senhores daCidade que naõ era decen 
te, nc conuinha fazer guerra a hu Príncipe de nouo ref- 
ticuido a íeu Império, como por milagre, antes cóuinha 
ao bc publico ajudal!o,£c darlhe foccorro. 
12    Porc aquelles q pella aliança fechamaoProuincias 
▼nidas, ou Belgi$fedcr.tt9 em Latim, &c delia tomáo o no 
me,5c tc-íèus cítipcnj(ios,áííecT:ádo ignorância do q fedi 
zia fingindo íer incrediuel, o q cõtauáo os meníãgeiros, 
ic fe continha nas cartas, não queriaõ retiraríe do ecr- 
quo, nc entendo q a fariio íc naquellc tepo tiueraõ for 
ças pura o iuftentar íc a vnião dos Mouros,por^ faõ mais 
cobiçofos do interellè, q da gloria, ôc defejaó mais o ga 
imo, do q a fama,íendo na verdade melhor ter bõ nome 
q muitas riquezas, povq eftas fe gaftáo, Sc confume cõ o 
tempo, Sc aaquelle não pode desfazello os ratos, né fur 
tallo os ladroes, nem viciallo a antiguidade com feu dea 
teenucjoíb, conforme a aquillo do Poeta. 

Semperbanos,novtinj{ tu;(n*,/aud;s^ ntinebunt. 
Tua honra, teu nome, ôc teus louuores 
Fiquaraõ inJa ao tempo fuperiores. 

I3    Mas como não podeflem jà fazer guerra à Cidade, 
que querido entrar, afaftandofe do cerquo encontrarão 
a dita nao grande,ca combaterão ate que,morto oCapi- 
tão mor,& cento eíincocnta íb!dados,&os de mais quaíi 
todos feridos;caníados,&quebrantados da peleja,&Data 
lha, em que vierão a dar dcíaíirada mete junto ao porto 
deíéjado dcfpois das moleftias, ôc incõportaueis calami- 
dades de taó comprida viagem dotcmpo,5cdo mar,5cin- 
clemências importunas,julgàrâo pormelhor varar aproa 
cm terra, & queimar a nao para íàluarcm liures a vida, q 
▼ir ao poder cruel dos períèguidores,&expcrimctar fuás 
maiores inclemências, & como já não podeflem fazer 
mais;6c efeafiamente baftando jà para gouernar a nao fi- 
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mimcntèToiSo cornella tomados deshumanamèl 
14   Efpcro <L& mjultiça deite cajá Ce áde vituperar^ 
derar,& cmelkhr pellos humanifiimos Senhores Orc.es 
Geraes,como coníio q hadefer loiímàa, SC exa cada por 
todos B pie.:.KÍ^ vrbanidade»» gencrohdadç de aquelle 
Rcy M-.uiro, né diiuido? lhe hade àlcSça* hora immor- 
tal, tx nome grandioíb ao diante, 
i <    Naõ ícà fora de propoíko eícrciier aqui o ramalo, 
& hõrofo feito de outro Mouro Capitão de hua Nao,cu 
jo nome n to fey. Encõtrouefte hQa Nao Fraceia, q na- 
uegaua dos Reynos dos Algarues para o Reyno de Por- 
tugat carregada de figos, partas,*: outras mercacusooi- 
rumadas a fe leuaré delle, Sc còbatendoa, & tomaflaj.ti 
doa jà por preza pedio ao Capitão q lhe defle noticia da 
viagé", & lhe dcclaraire para onde buam a dewota, & rei 
podendolhe ? hia em direitura para a Corte do SufiOlIto 
simo Rey DOM ioAM.diflè o Mouro, ou Wflata^tftog 
s, bc, antes te «urro dar liberdade Att,& k íHANM, q cat'mrte,& 
eaz.«r*&€**'citenlZdomccíhi enuoltorio, ou bamlde/ijosfo 
%nte,& do»? de Mas, te largo todo o mdtj co ul conhcaoqpr 
eitt beneficio contes a effe Serenifsimo Rey q \e tedeu Uberdade for 
hu Cmtíô Africano ,&fofte delle tratada co tanta cortejo A 
honra'de fe.tnome, &prq difcjteq naueg^asfara ajuaCrte. 
16    O bCvDeosr q he ifto? q os Portugueses expenmen 
taõ agora humarndadc,piedadc,& cortezia nos Mouros, 
& crucldadc&impiedadc grãdiísima nos íubditos.Svat- 
ÍIUlos dos ScnhoresOrdés geraes. Aquelles nao tem paz, 
nem comércios cõ os Qortuguezes,& a eíles oftereceo o 
magnânimo Rcy dos Portuguezes amizade, paz, & co- 
mercio pouco defpois de fua coroação por hu Embaixa- 
dor mãdado eípecialnrõte a efíe effcito.&renouou,& rd 
taurou cõ ellcs a paz interrópida pellos Rcys mtrulos de 
Càftclb, a amizade, & comércios, & ainda mais contra- 
tousvma5, Sr liga de armas contra o inimigo comum. 
Aquelles não pcd< chegar ás cofta» dcPomigal,ncm cn 
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.."•imfeus portos, a cft.'> eftão abertos os porto\, * 
prayas,as cofias, & ainda os coraço::. Aquelles faõ & íe 
cftitnão por inimigos cruelilsimos do norrfc Chriftãc; cf 
tes com os Portuguezes conhece,  aciorão, St louuão a 
Chrifto todo poderozoVnico filho doEternoPadre, ter 
dadeiro Deos, 6c verdadeiro Redcptor, & polia maior 
parte concorda© naReligião, aque aquelles totalmente 
cncõtrão, entre os quais os Portuguezes achaõ humani- 
dade, piedade, Sc cortezia. Aquelles continuamentefe 
applicão a roubar, tomar, deftruir, infeftar, Sc perturbar 
todas as cóufas de Portugal; eftes leuantáo os cerquos 
largãoas prezas, qtem cornado, Sc as Nãos a honra do 
nouo Rey, afsi q com razão diflè alguém q os Portugue- 
zes fendo enganados por aquelles, a q amauão, acharão 
o remédio nos inimigos comús, Sc receberão benefícios 
da mão de aquelles, que os aborreciam. 
17 A oitaua coufa infiro q vzarão contra a piedade, hu 

manidadcScboa fc os vaflallos dos fobreditos Senhores 
Ordens geraes,f defpois diílo fítiarão, cerquarão ,com 
baterão, Sc finalmente renderão a Malaca defpois de cf- 
tar reduzida ao Império do Serenifsimo Rey. 
18 Anona entendo q fizeraó injuítamente os fubditos 
dos ditos Senhores Eftados,que com hua armada petre- 
chada inf JÍtaráo,& pretenderão fojeitar as fortalezas de 
Cacheu, Rio de Ianeiro,8c do Spirito Sando na Região 
do Brazi!, aonde, como nòtey a traz, cftauão paradas as 
armas pello tratado da paz, & com coinú confentimea 
to dos habitadores. : 
i9 Adcjimachamarei grandifsimaavareza daquelles 
q defpois de em toda aparte íe ter noticia da paz desba- 
rata, á J hua naueta, Sc atomaráo, que nauegaua com vi- 
tualhas, Sc outras coufas neceífarias pêra focorrer aos 
miferaueis, que foráo forçados retirarfe da Cidade de S. 
Putlõ de Liana* para os matos, cfcódedouros,5c bofques, 
feeundo as coufas fobredius- 
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ao ^Ãvndccíma.Chamarcy ínfaciancl acobíca de a< 
Jcs vafTallos, que nas coitas de Africa dcfbaratarão &to 
maram a piquena fortaleza da Mina, que era fubgeica 
ao mcfmo /?ey Sereníffimo, & cftaua cm guarda de pou- 
cos Portugcfes, qus viuíâo ahí em feu nome, & debaixo 
de fcu império. 
ai.    A duodécima.Parece que fe tem dclinquido contra 
a condição do contrato.&pattos conttatados no$ io.cno 
§ 18.quando fenaó mandou cite anno armada comoeuti- 
nba pedido cm foecorro do Reyno,quetornaua aviuer,on 
refucicaua pardendo bíia ccafiaõ muno oportuna como 
moftrey então com muytas ra7 0cns 
za.    A decima terceira finalmente foy pekr que es pri- 
meiros o ulnmo crime de aqucllcs que na rncfma Cor- 
te grandioíiffima dos ScnhoresOrdcs geràes, ôt áíuavifta 
digna de rcfpcitò, & temor, cm os trinta dias de A çofto 
paflado,temcrariamente,&fim caufa prouauelapedreja- 
rão o Embaxador do mcfmo Screniffimo Rcy.quãdo maíí 
fohcito, & cudadofo eftaua deconferuar apaz, pacificar 
asdefauenças,&nãodef£Otii:ratar,antes acrecentar osco 
mercíos,conrraosdc fua famílía,&.' fua cafa,contra toda a 
humanidade, contra  todas as razoens   moraes,   poli- 
ticas, ciuis, & naturaes, & ainda contra o mcfmo direito 
das gentes, com que fomos enfinados que as petfoas dos 
Ernbaxadorcs hão de fer fauorceidas, guardadas, defen- 
didas, conferuadas, & honradas cnmo fagradas, & que 
hão de fercaftigados com rigorofifíiriios modosdecafti- 
gos aquclles, que contra a imniunidadc, & honra, que 
fc lhes deuede direito,prefumirem atentar alguma coufa 
torpe,  afrontofa ,   &:  indecente. £ importando  para 
exemplo ca(tig.ir crtm cfp.ida vingadora, aos aurores do 
crime,Sr opor,prrícguir,&.' caftigarcero exquiíJtoscafli. 
gos aos quebrantado'es da facraimmunidade, d.fpreza- 
dores da paz,6.'pemubadorcs do conccttocontratado.oti 
proceder   contra  clles  em   ouna  forma >   ate   agora 
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I 
■P^ao fez nenhfn, nem ainda muy piquena demoriftra- 

Ção dfi fe ÍU cafligo pellos Senhores Ordés gerais tam 
circimfpcctos, ou pellos magiftrados da C pite, pêra fatif 
facão de ráo grande dcfhumanidadc. De forte q pede al- 
guc dizer tj ally fenaõ acha o direito, aonde dcuião naf- 
ccrosdireítos. 
23 Do cj tudo fc eonuence, & colhe baftantemence. O 
primeiro que nenhuma pedra feinoueo pcllo-. das Com» 
panhiasdeambasas I 'dias, & pcllo pouo.antesq muitas 
fc airemciLraõpor ellcs contra a Coroa, Embaixador, 
Vaffallov, Cidades, pouo-coJs, forças, & Nãos do Serc- 
nifsimoRey.acujo propofuo as illultrifsimas Ordens 
julgarão por couía decente,& qne conuinha ao commo. 
do do bv m publico, focorrt r. 
24 O fegundo fe colhe que ncnhiía occafíaó fe preter- 
mitio, ou largou pellos Vaílallos dos Senhores Ordens 
geraes,da quclía5, que naquelle eftado das coufss, & do 
Rf yno q renacia prometerão prerermitrir, & largar aftí 
áque. como álé da linha,antes q debaixo do pretuxro da 
paz, & fingimento de amizade foraó guerreadas, deft ui 
das, desbaratadas, deftroçadas, ínreftadas, perturbadas, 
& tomadas por ellcs, fé algúa intcimiííío afsi as iVaos co 
mo as fortalezas, afsi as pouoaçoés, como as Cidades af- 
si àquécomo álé da linha, tanto qfe lhe não podia fa- 
zer né mais cruel, né mais calamitofa, né rr.ais defhurna 
na guerra, nénenhúa-aIiaBçama'sdc feras, & lco.s pel- 
los Caftelhanoi inimigos capitães da quelle Serenifsimo 
Rey, & Reyne,do q tnoftramos q fe té feito pellos aha- 
dosdaCompanhiada índia valfallosdos ditas Senhores 
Ordésgeracs contra fua faam, & pia tenção. 
ar O terceiro fc colhe q os r.luflriftimes Senhores oS- 
fetuadores da paz, & amizade quíerão antes rchoualla, 
& o comercio, do que pretender o intercíle, &: commo- 
dídades particulares, mas q os feus íubditrs, & vaíTal'os, 
com infi.iaucl afeito de ambiçaó,anupuz,ião os ínteref 
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fcs^FcõrWdos ínjuuo^araTzan?7»oa W^ vrbani 
Ellcs verdadeiramente determinarão o ij era licito feguTT 
doaígualdade, oque era decentefegundo a dccencia,o q 
importaua fegúdo a validade-, porem eftes fò tefpcitaraõ 
o preucito, Sc interefle.Ellcs antepuzeraõ a igualdade ao 
direíco rígorofo, a conucníencía ao proucito. Elles apro- 
uarãomais aCollauno q perfuadia couzas mais decen- 
tes naquelle fceulo mais puro do sRomanos. Eftes fcguí- 
ráo a Bruto, q perfuadia as de mais proucito. E lies co mo 
Príncipes da Republica atentarão com Anftotcles á fum- 
ma decência dos fummos preceitos ao bé, c ufo comuns; 
Eftes abraçarão ao modo de tyranos o comodo,& vfo par 
ticular de cada hú. Elles por cauza da decência julga 1 ao 
Com S.Agoftínho hauerfe de pretermittir, Si largar o q por 
ventura fe-iía vtil, & proueicofo. Eftes por c .ufa de injuf 
to proucito cftímaraõ hauerfe de deixar a decência, ami- 
zade, & paz, côq coftumão aquirirfe, crecer, & acrecen- 
taremfc os intcrcfíes, & antes queré a difcoidia, eom q 
as coufas grandes perecem, fe íntcrrõpc o vfo corrum, fe 
perde os comércios conucnicntcs, pretenderão as coufas 
■ão conucnicntcs, as quoacs, come diziáo o mefmo S.A- 
Zoftibho, & \iiflino dão cauía de pecar, cV: também àcruel 
dade defhumana. 
z6 Poicm dirão elles; As coufas,q fe tomão por guerra 
cunfotme ao direito das gentes fe fazem de quem as to- 
mate o reccllashc peccado,ou coufa cruel, por quanro 
nclla, como dizia Lcntulo no Senado Romano, naaisfc 
atenta ao proucito, do que ao que he decente, & vrbano. 
2.7 M.isacfia objtíçáofe rcfpondc primeiramente que 
não [ recefleo guerra, né caula jufla de gucrrear.fcV ifto re 
conlucé os Senhores Oídcnsgcracs ao 'dm do principio 
jáallcgado, cm quanto atfirmso q antigamente entre os 
Potru<;uczcs, & osOlandczes nâohcuucra nc niia míni- 
ma difccndia, antes floxcccráo muito a amizade, an:ot rc 
cipuxoj&corucrciosjtirando foo aqueV.c tempo emque 
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jaradtf i.ciíos Rtysde Catt"^7a, foífifi, 

"i^cuJido aqucUe jugo tyr;míco)& rcfticuidoo Reyno ao 
«rerenjfsimoPtincipe DOM IO AM a quê de direito p r 
tciicia por Uú certo direito de pcftliniinio Tc lude çnttu 
der que tambe [.ello msfiao cafo recuperou as amizades 
antigas, & qaeceflando a cauíada guerra, fc ha de julgac 
^uc cila cambem logo ceflou. 
2.8 Enaõ obfta dizer que antes fe hade prefumír q du- 
icu a hoftiiidade contrahida naqucllc defgraciado tern- 
po, por. quanto pcllo Embaxador do Screnifsimo Rcy fe 
contrat araõ fomente tregoas por dez annos, à\ quaes nó 
conuem propriamente onome de paz, nem <c cortem 
na firoplcz nomeação delia, Si cm fim tomão os nomes 
de huapaz dcdepofito,& fcqucílro, antes fe reputa© por 
ferias da guerra, & huns meios, & terçarias entre ap«fTa 
da, òc futura porque naõ atiraõ, mas a diUuõ, não a ex 
tinguem mas a fuftentão, & detem, nem interrompem a$ 

riofíilidades, mas pocrn os aftos da htítilidade coroo cm 
depefito, para paífado o tempo determinado fe rcftituL 
rem pello mcfmo direito, 6; fe rcnouarcmfem algúa de 
/mncíação, & fe rcftaurarcm.&continuarem.porque fcgu 
do dizia Angelo: não fc julga deixarfe ílnplczmentc, o 
que fe intcrmittio, nem he nouoo que fc renouou, ou o 
antigo repetido- 
29 Porque a eíteargumete fc rcfpódeq o contrato ce- 
Jcbradoentrcosmuytocfclarccidos,& poderofos Senho 
res Ordêsgcracs,& o Excellétifsimo Embaxador delRey 
5crenifsimo,aindaq tomou onome de tteguas,cVcefia/ão 
das armas fcaíTernclha mais apaz,&fc chega maísa cila. 
30 Em prímciro-lugar, porq as tréguas faó.íbmo dizia 
Põponio, quádo fe faz a conuenção ate tépo breue,& pre 
fé te paraq nãoíc prouoqucdc bua, & outra parte, mas a 
■qui não íc contratou fomete ate brcue tépo, nem atè ao 
prefente, antes as ttegoas fe efrendem a rè tépo cõprído, 
qual he o de dez annos,as quaes.como tefyfica Ay a!a,nío 
taco parece qconcede cçCfacáode peleja, quãto dar fim a 



gucniT" qf^crtcnceTrrn orrfimrrmpcno. 
31     O fcgvindo porq não fô fe contratou da ceifarão 
armas dentro dos cempos limitados, mas álcdiífo lemos 
o contrato da liga delias,&dc fc ajuntaré as armadas eõ- 
tra o inimigo comum no <5 ic. 24. & 2f.& 29. & outro 
íi de fc repartíré as prezas cm certo modo no §. 4. y.& 7. 
da pofle, K modo de poíluir §- 7. & 12.de fc goucrnarern 
©sfiní, &rimporc limites no $ 13.8* 19. de adminiftrar * 
juftíca § 14, &r j y.do comercio ^ ié-i8.zo. 25. dodi- 
reito de poflliminio § 22. de íe reftituírcm as naos,& mec 
cadorias, aos origínaes preprictaríos delias, poflo q fc co 
maíTcm debaixo da bandeira dtlRcy de Caftella $   20 
de conduzir os miniftros, Capitães, & ctitros miníflros 
dos Terços nas prouincías dos Senhores Eirados de com 
prar ahí, tirar, & leuar para Portugal as armas,& outros 
infhumctosde guerra $ 3 2,defe nãohauerc de, ver os Ji- 
uros dos mercadores, de feclegcté Confules, & fe terce 
liú, &em outro rcrritoiio§ 32.SE 34- defcíncluiré.k cõ 
prchenderé os amiços, & aliados em todas as coufas fo- 
bteditas, fe quízeííem § 3-da confiança, amizade recipro 
cat & de cíTa fc hauer de guardar, fem algúa lébranra das 
cíFcfas., & danos.q de húa,& outra parte fe tínháo padeci 
«Jo^uádoPortwgal fe gouernaua pcilosCartelhanos^ 23. 
3 2    No que bé fe moftra que o contrato celebrado entro 
os Illuífriísimos, &poderoíifsímos SenhorcsOrdésgcraes 
& o Exccllétifsimo Embaixador fahé dos termos mais co 
nhecidos das tregoas, porq cilas recebe feu predícameto 
de fó a eeíTaçãodas atinas ate o tépo preféte, ou breuc, & 
afsi contédemosq fc ha de julgar o contrato não fegúdo 
aimpoiíçaõ do nome, mas conforme á natureza de con- 
certo perpetuo, comercio, & paz, que tiauia de durar per 
petuamente ao que quadrão mais as condições das coa- 
Uençocns, principalmére tendofeobtígado aiífo o fobre 
dito Embaxador no § 8. nc fedo outra a tençaõ deiRcy Sc 
rcmfsimo como fc moftra da carta mãdada pcllo mefmo 
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^.axadot as pTeflãeifsÍm~afOrdefts,naqU8lfiís pa'auras. 
*"frazendo à memoria avezinhança,boa amizade,^ correffon 
dmte beneuolcncia,q home entre osmoradotes dejles Rejnos, 
& foderofifsimos Efindos no tefo dos Senhora Reys de ror 
tugalmcusfredccejfores,&bem afsi as razoens mais efficazes 
& couenienciàs, q ao fremente fe deue attentar, fera qfc fre- 
quentem, ce»feruemt& acrecentem me fareceo mandar lo- 
go a Voffas Serenidades for Embaxsdor aTriJlão de Mendo» 
ca Furtado do meu Confelho, varão em o qual, for fua quais 
ddde,valor, $• exferiencit, tenho mujto grande confiança, 
tara 3 em meu nome de conta a Voff.is Serenidades da minha, 
fobredita rejlituiçxo nefia Coroa,& fignifique o animo,&bo* 
vontade,comq efioufera renouar as antigas alianças,fy as fa 
zer mais firmes com nouos Uzos, fará q junto de abas as far 
tes f foder de minhas armas,& as dos foderofifsimos Efiados 
juntamente com aafstjiencia de outros Princifes de Etirofg, 
foffa, â cauza comum, em q tão grandemente feiem trabalha 
dofreualecer mnyto,& gozar da occafião fre[ente,com gran 
desvtiitdades, & acrecentamentos dos Senhores Eífados, 
35    Prouafe mais a boa vontade de fua Mageftadc, para 
com os Senhores Eftados, fc vaffallos dellcs da pragmá- 
tica feita cm os 20. dias de Iincicoanno de 1^41. afauor 
delles, na quellas palauras. Dezejando euqo comercio, & 
comunicação entre es, vaffallos deites meus Reynos, & os na- 
t)traes% & mercadores das terras fubjeitas ao fenhorio dos Ef 
tidos das Proutncias vnidas de HAlanda,Ze\landat¥r\fia,fa 
as maisProuinciasSeftentrionaesfe reftttuao como de antes fe 
foltumaua afazer no tem f o dos Reys dePortugal meus f rede 
ccjfi-res, & faraqfc augmcniew,fr creçat com major fre- 
quentação,' nos afraz, ejr contenta conceder Uure faculdade 
fará que todas, & quaes qucrf.ffots, de qualquer ejladt, con 
dicao, naçam, & frtf^xo, fofião vir liuremente com fuás na 
os, nautas, mercadorias, de qualquer qualidade, <?aicro,& fa 
bri'.a, que ftjuÕ a ejíes nojfos Reynos,eu mandaUs emfeusfro 
frios nomes, ou de outros, & de jeusrcffondeniis1 & eneami 
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ftbalâs, 'ft dtTígWat a jàisprocuradores a fu* vontade, 
xar âts me[r»os Reynos os conhecimentos, q procederem das 
es mercancias, & mercadorias, fem embargo daquellas prchi 
hicoens,qtte ate agora hauia, as quais tbo,& lyy porítradas. 
34    Avirta de cão manifcfta, bomfsima, & folicita von 
tade de amizade de fua Magcftadc para com os Senhores 
Ordens geraes, & feus fabditos, ceita na verdade o argu 
mentoda fuppoíição, cm quefe dizia que entendera que 
fc proílguiflc aguerra começada com EIRcy deÇaftelIa; 
pois das Cc-ufai notadas atras fc moftra q antes de celebra 
do o contrato com fe.u Embaixador tíuera cm penfamen- 
to, tratara, & de feu próprio meto publicara renouar a a 
mizade, & comercio intcirompHos pellosReys de Caítel 
la, & q defpoísdiífo contratando fizera obrigação de co- 
meçaf pas perpetua, & fortalecer mais no $ 8  ja citado 
a^ual oScrcnifs-imoRey conn-rmcusaproiiou1& louuou. 
Por unto a cauía, poiq fendo auizado, & rogado, como 
foubc dos mais Senhores Ordens geraes, não contratou 
paz perpetua, fenão me engano, foy, porq pelI^sv-íTaL 
Ips dos Senhores Qrdcns geraes fc retinháo muitas cou- 
fás pertencentes á Coroa de Portugal, & feus v-íTallosjq 
forão ti madas no tempo dos Rcys de Caftella, cuja re- 
cuperação efpcrauáo ainda, & o n efmo Rcy não podia fa 
zer larga delias, íem fere confult«dos aquclles, aque to. 
caua, nc ainda paz perpetua fem orde do pouo,& fé pro 
uauel altcração.ou-contradição dclks muito pcrígola na 
quclleeftadodas çoufas. 
}j Poiqpoftoq as íregoas, &apáz perpetua concorde 
cm q húa,&ouira toma,& fc acomoda a ngtureza da boa 
fec lec.be.def-jagrandifsimaobferuancía, & muy larga 
intcipretaçaõ, conforme ao bem, & igualdade, era que 
lc concebe, ainda contra origor das palautas de q hc lici- 
to, & conuem apartarfe, quando dciiasrcfulta engano, 
fraude, ouinjuftip.comonocafoprefente.que totalmé 
te ru de íet alhea das Hcgoas, & juiz.» de bom varaõ, co- 
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D"3tuores.-~Com talo dirterer 
grandemcnce,em que «ts tregoas, como menos prejudicú 
aes ao Rcyno, òc habitadores dellc, por fe acabarem com 
otempo fc podem fazer Co por oRey.mas a paz perpetua, 
& concerto perpetuo delia,náo fe podem fazer fem man. 
dado do pouo,& fem cllc fer confulrado, principalmente 
com a qaclles.quc reté, &negáo haUcr de reítírutr algujj 
coufai cm que tem parte o mcfmoReyno,ou habitadores 
dellc tomadas porgerra,ou força.como faõ os vaíTallos do$ 
Senhores Ordés gcraes.E afíí pouco a pouco femoflra que 
foy contratado pcllo dito Embaxadar a aqucllc tempo, 
não com mâfcnáocom boa tenç.'õ,dapaz fomente atem- 
po limitado, & naó para f.-mpre. 
3<í. Nem prejudicará o dizer que ou onegocio fedecla- 
rc de hum ou de outro modo,fempre,&emtodaap3r*e pa- 
rece certo que fenáo hauía de colher os fruclosdas rregoas 
nem da paz fenão cm ftu tempo,iflo hc do dia,que fe con. 
tratara que hauiaõ de produzir feu efeito alem da linha 
conforme ascaufas notadas no § z. naqucllai palauras. 
E na índia Or tentai >& todos os lugar es,& mares no diftritt0 

do priuilegio concedido fellti Senhores Ordesgeraes á Copa. 
tihia da índia Oriental de/las Prouincias, a bum atino da data 
Puando a cot ft'nação defle tratado fe oferecer aqui em nome 
"dei Rey de fjrtttgal. 
37. Das q«aesfeconuence que antes de fecomprir o 
«nno que f_-hauia de cotar nodito modo não delinquiriõ 
es vaflaUos dos Senhores Ordcs geraes, que infeftaráo, 
dcftruíráo, tomarão, & retem as fortalezas, Cidades, po- 
uoa oés.lugarcs, naos,&nauios febredítos- Porque a cite 
argumento, cm que coníiíte principalméte o fund.imétal 
díftc negocio,ferefpondc, Primeiramente que naõ fc h iõ 
de tolerar, nem ouuir nqucllcs que a braçando origor da 
qiicllas pallauras contra a tenção atras explicada dos pro- 
mulgadorcs das condicões.ou dos contrahétcs noinu-ncro 
3 pre endsfaz.raqucllas ptc'zas,& retelas,poiquepofto 
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.qtica?palâura* docontraco/comoêmoutro cafo rc 
(rico Modeflitvo.cujo intendímenro os fobrcdícos daCo.n 
panhía cfcoadrinham fubríimcnte ) pareça que o conte* 
com tudo não fchade corromper a tcnfaô dos Scnhoics 
Ordens gcracs coacrahcntes, que claramente queríão o 
contrario, porquanto he-melhor   feguir menos  as pa- 
Jauras no contrato d-ebaafcc; ou íeja da dita paz, ou de 
tregoas de Jargo tempo, do que a tenfáo,, quando te- 
ful-ta maníftfta injuítíça, como neflc cafo. 
}8    Neni crerei eu que osfebrcditosda Companhia da 
índia poderão tomar aqucilas prezas,fem algúa caufa de 
guerra, com o pretexto das palauras rcfciidas, poríjfco. 
modizía outro huraanifiimo Iiirifconfultojnãofe pode 
facer por alguém íem algudol«»,5í nota de infamía.aqucl 
las obras, que ofendem a piedade, o pejo, a nofla cflima» 
çaó, ii os bons coftumes, & Cícero enfinaua que não con 
uinba feguir algúa coufa afpera, ainda que foiíc vtil,& juf 
ta,& qucosfabios julgauão que ahihauia dolo, & enga- 
no aonde fe antepõem o cómodo à piedade vrbanídade,cf 
ximaçaó, & amizade, tanto que ooutrodífTc. 

Necrihi^uod \icca!, fed quidfecifícdecdit, 
Occurrat, mentem j{ domet refpcttus htttcjfL 
Nem vos entre cm cudado, ou penfamenr» 
O que íazerfe hc lícito, o decente 
E orcfpeito do honcfto o iurcndímcnto 
Sojeice do varãc fabio, & prudente. 

Em fegundo lugar fc rcf(>onds que as ditas palaatas ré 
cebé limitação das q fe feguem, nas quacs fc diz. Porem 
fe apkblicA notuia das dUastregoas, & cepçam do alto de 
toda a hojli.idade, chegar mais defrcffa a alguns lugar es an- 
tes de acabar odin anuo. que enum cada hri de hua, & de ou 
tratartife aPartCi&ahJlenba de todoo afio de hojtilidade 
nos duos lugares, ej &*> <?s refteWmimenti defde o tempo dê 
publica noticit. 
40      E aísi concenáetaos ,   que as dicas   fortalci 
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._ ics, põuoaçoés, lugares, naòs, nauios forío to- 
mados contra as palauras, & a tenção dos contratantes, 
porque já em aqutlle tempo fora publicada apaz na for* 
ma coftumada, & folene, na Ilha do Maranhão,* em fc u 
diflri&ocomofe moftra da certidão pa/iada.eõ juramêco 
q ofTereçoaõde fc podever,âces q rcfinla&nos outros luga 
res foi tão publica, ií manifefta q não parecia íer necef 
faria mais ccrtcza,conforme às regras de duciro, perque 
fc nos cníina q-aquelle, q eflà certo de húa coufa, não cõ 
ucm ccrtifi\atfe mais, & que fe chama aquillo n aniftfto 
q có ncnhúa cautela fc pode encubrir, ou occultar.ôc não 
podia oçultarfe, ou encobnrfe já ,uc o contradto eílaua 
acabado, abfol«ro,& afsínadoafsi pcllo exccllenaftímo 
Jenhor Embaxador,como pellospotentifsimos Senhores 
Ordens geraes aos 12 dias de Iunhodo annode 1641E 
ainda q fe diga q não foi defpois confirmado em Lisboa 
porfuaMageftade, né publicado aqui antes que as ditas 
eoufs fe tomaffem, 1ÍI0 hc recorrer a cauteilas, ao rigor 
âs fubtilezas totalmente alheas da boa fè, & contrato de 
Ia, porque tan toq fc fizeráo as conueneoés da jaz, & as 
taes conuençoés fj pozeráo por bfcríl©, & forão afsi n a- 
de s peilo exccllétifstmo Embaxador; & llluftriísimos Sc 
nhores Ordcs geraes, ficou tão per feiro o contrato, q ne 
nhúa das partes podia maísir contraellc, né fua Magef- 
tídejemqrnuitoqueirajpodianaõbaucrpor firmes, it a 
ftu contento as coufascontratadas pcllo feu Embaxador 
porcj na carta, que mandou ás muito poderof.s, a I 'luf- 
trifsimas Ordéscfciita a 11. de Iancirodo anno de 641. 
íc obrigou a iffoirm aquellaspalauras- 
4t Eoqeíle determinar, prometer, & capitular, fem duui 
da nemfalt^mandarej cemprir, manter, & executaras <jv 
sismeUriçopor ejlaminba carta, &o promettepor minha. 
falaura> rjrfee Real. 
42    Repiícaiápot ventura ainda a amhicíofa Compa- 
nhia 5 poíló auc o contrato fcffe perfeito BÍ0 feta com- 

ttulo 



todo publicado fofcmnemcnté, nc orT.rècido aqui,! 
antes da publicação celebrada com trombetas, & prego» 
cns, & publicada ao mundo por Notário foy licito exer- 
citar as prezas, tonaras forças, desbaratar as Cidades, 
& nãos, 
43- Mas aeíta difficuldadefe rcfpondc.Primeiro que o 
contrato de paz,ou de trrgoas, he de boa fc, & não toma 
forças da publicação, fenaõ do confentímento recíproco 
das p.irtes comoqual ficou prefeito,nem produzdchúa, 
&oucrn parte obrigação para a obfcruancía por ella,mas 
porefte,& que fc faz falta a publicação folcnc,para que a 
todos fe declare, & a noticia chegue atodos mais de pref» 
fa,porque a cafo os a bfentes por ignorância fe naõ prouo 
quem com guerra Kfis aos outros, mas não pro forma,por 
quede outra m ineíra nem pafladoo anno determinado 
no$ 2 poJciia o br galos aindaignoranrescoroo ahífc fup 
põem que pede: Por tanto, affi como paíTado elle, ainda 
que o contrato í.não pubií. alTe folcnemrnte, ficaríaõ o 

•brigados a reftituiçio,ã inda aqucllc%q cftuieiTem abfen- 
tcs,8c ignorante*, porquanto por prcfuir>pção de direito 
fc entendia que tiucraó fcícncia,&afli fe h.uia de julgar, 
ainda que nauerdade tiueflem ignorância- Afíi damcfma 
maneira,& com mus razaõ, 'euem fer conítrangidos afa- 
zcla aquelles que fo pella frlra da publicação íolcne das 
tregoas,&liga das armas ccndolhcscoBÍtado delias muito 

•buftantemente pella voz publica,& a fama de bons varões 
degrade nurondadc,pcilas affirmaçoés doíGouernadorc-s, 
Capit.iens, & Sml.o es dos lugares úJadas no principio 
d.t verdade, n feirando ignorância não querem rcfticuir o 
que tomarão fem dttdlco, 
44    Secundo f.r. fponde que ainda queapublicaçaõ fole- 
tic jpsà í lie dcforr.-<:i q | odeia fiftiffavcr por cou 
fa eqwiualcnte a cila, porqur fç bem, figumio o comtnú 
parecer,os autos (c coítumáo nviciar ainda par muito leuc 
defeito deforma, & ficãofsm tfFvico, naó he com tudo 
ti-T   ?> C: afsi, 



^Cfaí quando feJà futisfafáo à forma pôr couf.i cquíujtcn- 
tc, & alcançamos o fim, que por cila fc ptctcr.dc por 
modo equina!- nec, porque enúo nem os nicos fc viciam, 

, nina fc tsnem ínfiutuofos ao exemplo das Icys nas quats 
lemos que fcordena pclla foima,& validade do tefto- 
rr.cntoiuuerfc Jc explicar clara-ucnte, &c cm publico o 
nroprionome do herdeiro, para que afsi confie dcllc cui- 
dcntcmcntc,& fc tirem asocafiocnsdc fal(idada,ou dii- 
i..).i; E com rudo fc alguém o não nomear cxprcííamcri 
te, & o dcmcnftrar com algú final indubítauel, que total 
menre naó fc>a diflcrcnre do nomeyval o reítamento,& fe 
Gire a inficuiçam feita ncllc, porque como atorrna fc 
r?qucrc para o cfTJto de fcjue fe cuice a falfidade, & conf- 
te claramcnrc da pcfToa inUitmda.pareceo conforme a di 
raco,& razáo,que fe alcançaífe a herança com qualquer 
£nal índubícaiK-I, ou outro modo,dc qclla conftalTe.quc 
exprefíamente na forma, nem o teftamento fc viciaria 
porque importa á Republica, que valha o afto mais, que 
«amque pereça, log,oda mcfrru maneira porque impor-' 
raá Republica, ôcheconticnicnte ao bem publico ma- 
is que fc conferuem apaz, amizade, & comercio con- 
tratado, & creçaô & fe augmentem, qne naó que fe defj 
rruáo, &fc reduzão a hoftilidade, parece que fc hà. de rc 
ioluer que cílá fatisfcito á forma da   publicaçam fo- 
Icnepeíla publica voz, & fama vehen»ente, confiante, 
& firme abraçada igualmente por todos nos lugares def- 
xroçados, èVr tomados, fundada no piincipioda verda- 
de, & nas cartas de bons varoens, porque como fo faltalTc 
paraofir» de que as tregoas femanifeftalTtm a todos, 
parece que bafla ter conftado delias per modef equiua* 
iente entre todos nos lugares dcftroçados, & tomados, & 
principalmente não fendo a publicaçam deforma, nem 
Wefubílancíadasttcgoas, ames foo fc eoftuma afaze* 
para mayor ccrtczi, & mayor cautclla, 

45  f« 



• 

45    'Terceiro. Seicfpemie que cofio que na {T,& . 
adie contratado que DA índia Orienta),& Occidental, & 
cm rodos oshigatcs,& mares no difrrídlodopríuílcgio cu* 
.cedido pcllos Senhores Ordens geme; à Companhia das 
ditas Índias dt fias Prouinciss, começariam I ú anno.da, 
data.quando Icokrcceffc aquy a ratihabiçam,&cóíirma- 
çam daqucllc tratado em nome do  Serenifíimo Rcy de 
Portugal, com tudo toda cQa difpcílçam foy terminada, 
& limitada naqusHe mcf.no.§ per aduerfaciua,  mas fc,a 
qual denota a fingular, & pariforme rcftituiçam de toe/ai 
aspalautasprccedcntes,dcmcdo quefcja.o fentido que 
podo que nos ditos mares,Sclugares^am começaiijm os 
tregoas, fenaõ dcfpois de hum  annodadaca quando a « 
ptouaçaõ daquclle tratado fofle prefétadoaqui em nomo 
dclRcy de Portugal.com ludofea maniLltação publtcj 
cí-.■egi.ííc mais de prefla aos duo* lugares,^ vulTepor mo 
do fclcne-,ou cutro cquiUilctc,q denota a noticia /inecra 
íi.i)plcs,& pura coniorme nof brcdíto,& a propriedade 
íia palaura,fundada no fundamento davcvdadejogoccf- 
fana a hofhlidadc)&qua!qu;r dasparces fe rcírcaúa de ca 
do o acto de hoftilidadc, a índa q nem o anuo fclTc pifc 
fado, nem-n apvouatão fofle aqui aprefentadaem nomo 
doSeriníííirnoRcy de Portugal,comoaccicadc Europa,.' 
& lugares, & mares delia fc acha declarado no Hm do $ 
1, no qual fe nam pedia nem pubjieaçam foJemnc < nem 
j>aflarhum anno, nem apiouaçam, antes a fcbfcrípfam 
fomente foy baflante para introduzir a paz, a tentando 
(o a verdade do-facto, & arazam natural, conforme a 
qual mais vai ,  o* que he  na verdade   ,. quç  o que 
confiftc  na folemnidadc cxcrínfcca   ,   ou   opmíaoi 
vaam. 
46 Nem dirá alguém, que no §. 35. fc acreccntoti 
que o contrato fe hauta de reformar, & aprouar pcllo Sc 
xtaífíimo Rey de Por!ugal,6cosScnlaore*Oidcs g< mes pa» 
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^^r,uacoTum3Ja,& mcllior, GOMO crâ razaó, dentro de 

tres mezes, q com ç mão da data do dico tratado, o que 
fe hauia de dar de hy.i, & outra parte cândida , & puramé 
te, & dahi cm diante qnando a aprouaçao de fua Magef- 
tade feptefentaíTeaqui cm Haya dentro dr» duo tcmpo.q 
então amefmafehauíadc mu Jar,& trasladar com a ra- 
Cihabiçáo dos ditos ScnhorcsOrdcns geraes- 
47 Porque a efta oppofiçaó refpondoq aqueMas pala- 
vras não foraó proferidas condicionalmente, antes foraõ 
concebidas ordenadaméte para mayor firmeza, & may ~r 
cautella por cuja abundância né fc viciaó, nc fc fufpendé 
©s actos ComproiaíTc eftc entendimento peitas palauiaj 
acrecentadasno §. i, ao fim ahí {fe co neçurt. lego feiti a. 
jsbfcritfto dc/le tratado)&o\iuo fi pellas palauras do prín 
Cipio a hí ( dcançnào efie eíinio das coufa) junto ao $ z. 
em opcincípio ahi: (ancluíofe, ascoufas, xjuc fam do tem 
popreTente.nam fiippocm> cóndiçam , ou derenca. 
48 Quarto íe rcfponde que pofto que no § 1- citado fe 
proponha q'.te fe aííentou q na índia O.iental, & em to- 
dos os lugares, it mar^s no diftrifto do príuilegio couce. 
dido pellos Senhores Ordens geraes àCompinhia-da In 
dia Oriental deftasProuincias is tregoas conuç fiem hú 
annodefpois da data quando a aprouaçao do dito trata. 
dofofTc riettc lugar píefjntado em nome dtlRcy de Por 
tugal.com tudoncnhúap íUura (á tratou 1 hy dos luga- 
res, & mares das Índias Ò:cidtntats, porque como fe a 
choupor experiência que primeiro que o anno pâíTaííe, 
eupeí-l.vpubliCaçaõTolcmiie.oupor algú modo equiua- 
lente,podia eh.gar anoticia a a íu ILs .agaresdas trego 
as, & liga d is artnafcj aqml '" \\Xo Htfâ logo era forcado 
«cítara hoíhlidade, U conu nha a i b 1 p'.ib'.ico, af,í co 
mó os Iiluít/; • nos SinWcs jutgítfá 1 omi maduro, JK 
prujç ifcc confjliio.com'' fé vc ffo pn   cíp b .i:ado. 
49     >Jem cnco-itrat:) allcgaf q poít) q ir no § 1. eirado 
fc ittè ache coufa algúadeterminada a cercados lugares 
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Contetf3oíno ptíuilegio concedido a Com pahnia dai 
dias Occidétaes, com tudo cambem fe fez dillcs menção 
n© fim do capítulo pri<Tcíro,como fe moftta aqui. JVue o 
faclo das tregoas, rjr ceffaçío de todo o afio de hofulidade nas 
Regioens finadas em Europa, ou em eutr* farte yfora dos*.lt. 
mites refpetiiuamcnte dospriuilegios concedidosrefpeã.UM* 
mente em nome dejle efiado antes diíto a Companhia das Ín- 
dias Orientasse Occideniaes, eomeçark logo em fe afjlni dt 
tfte tratado, Potque fe km fc a dujrte não cftá ahi palaura 
algúa difpoficiua.cm qu« fc declare deque tempo dcuiaõ 
começai as tregoas noslugares,& mares córeudos no pn- 
uílegío concedido â Companhia da /ndia OccidenraJ^Sc 
fo fe diz que nos lugares r fpi.ctiuamentc rora dos limites- 
dospriuiicgíos antes di' o rtfpictiuamcte em nomedeftc 
Eftado concedidos asCompanhias das índias Oricnraeí,. 
& Occidcntacs,corneçariacm fe afhnando o dito contra* 
to,& como os muito Efclarccidos Senhoies profcguír,do 
a matéria conítituiflem, & declaraílcm adiante no S 1. q 
as tregoas começaiiaõ na Lídia Oriental, & em todos es 
ÍUáares,& mares no diftritto do ptíuilcgio concedido por 
clle à Companhia da /ndia Oriental deitas Prouincias> 
dcfpois de hum aono da data, quando a a prouaçaõ deite- 
tratado fe aprcfcntalTe aqui, debalde difpofcraòahi aeer 
ca dos lugarcs,& mares conteúdos nos pnuílcgios da Ia 
dia Occidental, & afsi fc ha de fazer a.incerprcrnçaó con 
cra,aquclles,que poderão mais claramente por acondifaõ.- 
oonrorme o bem, se equidade, ou fc deue  julgar, como 
cafo.deixadofcgundo a arte dobem,& equidade, &fvgu< 
do a exuberância da boa fc. As quoais coufas atic-Rtas,tã«- 
toque feconttatouda paz ou iregoas.& o contrato feaf 
finota, deuL jjlgaifcõ prodiuio fcustfF.icosfuaucs,   vtc- 
is; & proucitofos a todos 

Mas fe replicar que <\o.$ 8 claramente fo difpoz acer- 
ca da índia Occidental, refpMidercmos que a hy fenão 
fazncnhúamcnçaó dola^fo de bum anno, antes munas- 
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WBr\c% qUC as trtgoss tettaô e ffcito por tempo de dez anT 

nas da data, quiido a aprouaçaõ dodirotratadoem nome 
do S-creiufilmo Rey de Portugal íoíTe aqui aptcftntada 
ou a publica mahifcftação das dirás tregoas,& ccíTqçaõ de 
todo o a&ó de hoftilidàdc cliegaflc mais dcprcfTa a algús 
aos Uigares.fcV mares nomeados. 

Oufcha"dedízerqucp®ftoqne patecefíequc as ditas 
palautas trazíío condição,que te houueíTe de comprír ern 
forma efpcciíica.ComcuJo íc deacm tomarem cal fenri. 
do qut fc não eneendeffem quebradas a paz, ou tre^oas, 
íe de bua,ou de outra parte» dentro do anno exceptuado, 
«au-acesque liotiucíTc a manifeítaçãopublica,0í «jucigno- 
ratíem.ou cftíutíTem abfcntcs,que liabírauaõ, & retídíaS 
emalgús dos lugares fobredi tos, & naõ pa ra eia to de q 
íc pedelfcm reter fem o brigaçaõ de rcftituiçaó as eoufas 
at«madas per actos de boílilidade, como fc forno tomadas 
cm guerra ju(ta;porquc nem ifto fcachá exprcííb, & fees 
contrahentesoquizera^jOcxptirniríaójncrnjéomo fidíC- 
fcmos,cinhapreeedidoalgúj guerra jofta.ou algúa caufa 
jufta de fazerem guerra com os Portugucfus, antci,ainda 
que fe tratalTl-m como inimigos-no tempo, em cj per 'crw 
ça eílauaõ fubjeítos aos Reys de Caftclla,cõ tudo dcfpoíj 
que,fjcudidia quelle jugo tyianL:o,totnaraõ aobedien* 
cia d: SuaM.igefUde, aquéa Coroa pcrcccia de direíco, 
fcfenGujoulógocõ os Senberes tilados aquclla amizade, 
q íC antigamente fioreceo grandemente entre feus Prede- 
«fctf^fessBc os antigos Rcys de Portugal, pella qual .10 di- 
ançc cftenc patentchum concerto duraucl,& bua íinecra 
conh.mc.i tanto que fem algúa lembrança dos. males, & 
autos pa(T.»dos"dãdo»fe aodiãtc as eoufas iuftas per razani 
de jVhca cõfecTamq eftam o brigados igualmente no fira 
do princípio citado,& no j 2.1 & 13. 

Comproutfe clrc modo deentcndcr.porqutitanto que 
«s Senhores 0.dens,&feus fubditosfouberarn que osPor 
«uguefesnam eílauam fubge-ieps aclRcy de Caftclla fs 
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alegrarão tanto, & fi^eraô tatuas alegrias, & Fef 
determinarão mandar Embaxador por fcu moeu próprio 
paradar os parabéns, & oftcreier íeruiço ao Scrcnifsimo 
Rey reítituidodcnouo a Coroa, afsy a ellc , como ao 
Reynô , aindaantes que túicflem por certo que por eJJc 
lhes era mandado outro , & aífi os Senhores Ordens ge- 
racs, como os mcfmos da Companhia dá índia af- 
fentararn ajudalo, darlhe feccorro, & concorrer a íl-us 
intentos emarmadas feitas a fiiascuítas, Sc publicaram 
que fcnamfizeiTe guerra aos ditos Pomigucfes, ouafuas 
nãos. 

Da mefma maneira no Brazil ceíTou logo agucrra,& 
fc conuerteraõ as perturbações, & incómodos da guerra ê 
goftoj&alcgiia de modo q ja as armas eftauaõ em íilécio, 
& quietas, quando fe aparelhaua a armada que auia de 
partir para Angola, oc Çcndo feito protcfto para maior 
cautela pcllol cenciado Sírmõ Alúcresda Penh3,quc vi- 
era da Bahia peta Pernambuco para fe tratar da* total 
ceíTaçam das armas fc lhe refpond^ o hum i, & muitas ve- 
zes aclle, & a outro? Ponugueícs , que por muitas vezes 
procurauam conhecer ointento daquclla armada, que 
elía hauia de fahir contra as /ndías occidcntacs dos Caf- 
Tclhanos, com o qual engano colheoos Porctigucfcsdc 
facauteladosem Angola , fem preucnçarn, & defenfarn 
que houutram de t r fc fenam confiaram daquel- 
Jes, pcllos quaes foram guerreados, & deíhuídos def- 
poiscomo Inimigos, fendo ja amigos, dcuendo lem- 
brarfe não fomente da paíaura dada , & da amizade 
renouada , mas ainda fora melhor , & mais decente 
trazer a memoria , que quando antigamente rcynan- 
do elRcy Filippe ftgundo.cftas Prouincías unidas pr8 
clamaram liberdade, aqiiirirnm granda preíidío., & fo 
corro com o dinheiro delRcy Dom S baftiam de infe 
licc   memoria ,   que  eftaua  nas mcfmas   Prouincias 
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■^^.íi"poder de fetis Fcíteies, confcntindoocllc, & haucn- 
dooiporbíni, de modo que poi cite refpcíto indigna' 
do Fiíippc falteu no dar das armas, toldados, dinheiro, 
&mais coufas ncccfTarías para a guerra de Africa que 
tinha promecid.) ao dito lley defgraciadõ, &.* por vencei 
i'a foy grande patte da dcftruiram, & perda dellc, Sede 
todo Portugal, &afsífora mais d-c-nte, & mais ho- 
i) (t.i. ec louuu;d,&:o pede araram d ir agora a retribuí» 
çaõdaqusllc focorro a Portugal refucitado , que cem 
prerexto de paz, & fingimento de amizade  naquelle cf- 
tido das coufiSj toem alguma mcerm/íVam, ou prctcrrhif- 
(ata ín^eftar, desbaratar, & tomar como a inimigos as 
luas fortalcz.it, poucuçoens, Cidades, lugares, IUOS, Se 
mui  s.cúmgr.ir.difsiina otíença de aquelies, que /c cn- 
Cri gatão á amizade, & concerto   daquellas Piouincías, 

Quinto r Tpo:i'.'cfíj mais que, poílo que as ditas pala- 
uras rrioílraíTcm crmdiçam tfilatofi i dã cellaçam das ar- 
mrts, âteque chfg-ílc aqui aH-iya a confirmação Real' 
ou fc fiz.íTc publica minifeítaçam nos duos lugares Síma 
res, com tudo he coufa corta que nas condífocns tem 
oprimeiro lugar a vontade dos contralientes, & co ma 
>iotcy atraz , a difpolifam ,   vontade,   & tendam dos 
Senhores Ordens geraesfoy que prerermitindo, &.dcí-* 
xaxdoas ccaíiocn*, que naqúeJIe Eftado do Rejno que 
íeíucitaua pode'Tem ter de aquirir, & vfurpar fc dciTera 
íbecorros ao Sercnifsímo Rey reftituido, èc fe concorrei. 
fè com feu loouaucl propofito, porque cm lugar do que 
íc bouui Ilc de aquirir queriam renouar com elle, & com 
rodo Portugal a" amizade an tiga,& antigo comercio, SC 
rcíbcirar o amor reciproco; 61 afsi não fe hade crer que 
íeira;a apiz , & aliança das armas com omcfme Rey 
Strernfíimo ,'fc a crecenrou que teriam    efeito da data,1 

quando a qui fe prefentaflfe a aprouaçam do dito tratado 
pata fufp;nd cr, & dilatar os fuaucs frutos dadita paz,& 
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aliança , mas pira figi ificar que a trcgoa fc nam 
brauafc fc cometcfe alguma hoftilídade pcllosque tfta- 
uarn a bfcnccs, ou ignorauam , antes que a qui cm Maya 
Tc prcf.ncaíTe a apicuacam dclRcy,©u a manífcítiçaai 
publica chegafle a aqucllcs lugares , como moftram a 
quellaspalauias muitas vezes as ditas ttegoas, & ccíTa- 
çamdetodoo acto de   hoftílidadc a!can<ararn  ifrcito. 

Sexto fc refponde que no   § 8 citado naqutllaspala- 
uras a hi. do qual temyo Ambas as fartei nos dites lugares, g* 
mares rcfyáauamente fe refreede todo o aão de hostilidade. 
íenam  inuoluc cendiçam   explicita   de  permiiTam d» 
guerra em qusntocíre contrato da paz foífc prefentado 
aqui em Haya , ou foffl publicado folemRemcnte nos 
ditos lugares, & mares, fc nam implícita, & tomada per 
argumento a contrarTo, que fc nam admite cm direito, 
quando refulta ínjuftiça, abfurdo, ou maointendiment» 
contrario ao direito natural, ou a razam èV feba ínjuftira 
grande engano , cm a inferência muyto repugnante ao 
direito , & a razam natural, fc quando ja na fubftancia • 
da verdade a a rnízadc eftaua renouada,&reftaurada pelJo 
contrato, & portantas, & tam grandes de meftraçoés fei- 
tasanres delia, contra a fec dada , & promefla feita de 
pretermitir, & deixar as varias, & diucrfas comodidades 
quenaquellc cftado dss coufas pudetícm ter os Senhores 
Ordens geraes, èV feus vaíTallcs, fenam deixafíe , nem 
pretermitííTe algúa occafiam de conquiftar injuítamente 
& fazer hoftilidade a aquellcs , a cujos propofitos entatn 
julgaram que era honeflo.&conuenicnte an remédio eon-i 
TO um ofecorrer, antes de propoíko, & afílntc, deixando 
o inimigo comum ,• conucrteíTcm as armas, & ferro con- 
tra os amigos, a que prometeram ajudar defendcryS: 
conferuar , leuados fo de buma razam friuola de-que 
nam fora  prefentada aqui em  Haya   a aprouaçam do 
conrraro ja per feito, ou de cm outra forma nam ter che- 
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aosditoslugarej, 
[as porque ainda a dita Companhia nam ctfla de pro 

por duui las, & poifiagrandemcnce que pode íer ccfl.ir a 
guerra, deita parte da linha loto em fe a fímando; & que 
a km d. linha permanece ate que fínalmenre paíLífco 
anno dadara qando fe prcfentaíle a qni a aprou.içam do 
tratado que íc fez, ou chcgafTe a publica maniflltaçam 
as partes Oiicntaes, 5: Occidcntaeí. Sc ha de rcfpondcc 
que afly como odircico não forre q morra húmefmo home 
tcflado, ix' i teftado, porque'fctcna por monftro repre- 
feçtarrcdiuerfamenrc hum defunto, a fíy tampem parece 
n\a to íuaij monftiuofo que a Republicados Senhores 
E fiados em parte feja amiga,&cm parte inimig.i,quc vem 
a íèr p< r diante )u(ta,& voltando as coitas injiiHa 

Nem os exemplos de Caftclla, Brct«nha,ou quacf .ucr 
outros juntamente ham de ter tanti força,que vençam ou 
a!cy,ou arazam,por quanto naquelles Reynostam podc± 
rtfosfe podiam tolerar a quclles■monflros gerados,&.' pro 
duzidos, que na verdade feriam íntoleraucis,& mais nocu 
noi,que huma paz proucitofa, em hum Rcyno,que rena- 
cía, de Portugal, & ainda enfermo. Alem do que entre a 
quclles, & outros Reynos ia muyco fundados nem hauia 
paz feita, nem li^adc armas, nem fe prometeram hús aos 
outros focorros. Mas aqui houue concerto f„-ito de paz, 
Jiga de armas ,& feccorros de huma eoutra parte ( pdlo 
menos por tempo! determinado) antes cada dia mais» cVJ 
para femprefe prometeram,como fe colhe do <5 8. 

Dcn ais difto fe aííentou.&accítou expreiíamente ahí, 
mas aqui aflym aqueni , como alem da linha, fecen- 
cordou a cerquadapaz, amizade , & comercio de húa, &: 
outra parte, fem algumacxcepearn.cV-fu acrecenrou mais 
pcllos JenhorcsOidcns geraes^/í" hauramderreter mini fr 
deixar as varias ,(frdiuerfas comodidades,q e outra forma fu 
dcjfcm tcr.defeufroprioçrparticular cómodo, frviilidade,de 
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vÇuc^iar^conquiffar,alcançado a Rutile cilada dafeo 
que ar,tes queriam cm lugar dillas que rtmttcffe a quella an- 
tiga amizade a mor reciproco , (f comercio y'qtte floreccram 
antigamente de bus, & outra parle entre os Senhores Reys de 
Portugal^ osFegafr 

ror fim de cuuo.fenaõ me engano, poem por objecção 
que ames do còtraro celebrado com o Embaxadqr de fua 
Mag. ftade fe dera o priuikgioacs da Companhia da ín- 
dia, paragui rfear,uAirt>ãr, cornar, &deuaítar os lugares. 
& n*os, bç fizeileni viagem,ou nauogafTem os raarcs,a Ui 
aqu ii", cn-.m alem dalinha. 

Po que rcíppn lemos primeiramente que a qucllc pri- 
uikgio dado por acauía da guerra com cIRty de Caíhlla, 
çeHandn clia,em qanto aos Porcugucfes,& feusEíbdos,eõ 
os quitvS naõ houuera né húaminima difeordia tabê fe lia 
de entender q ceflpii porq, ccfsãdo a caufa cefla o efeito. 

Segundaríamcnte rtfpondcmosque o priuilegio cóee- 
dido aos vafalospor a quella caufa odíofa, fc reuoga por 
oucra fauorancl do bem publico, qual foy a que rnoueo 
aos prc^antiAimos,& fublimados, & podero/ifsimos Sc- 
nhoresOrdens geraes a julgarem que feria mais util,& de 
cente focorrer ao propofico do ScreniflimoRcy.de Portu- 
gal, & ajuialo .do que lanfar maõ das o caíiocnsde to- 
m.TC,& vfurpar as coufus pertencentes a íuaCcroa. 

Em terceiro lug.ir rcfpòndcmcs que o Embaxadordè 
fua Mageítadenaõ contratos com os ditos da Compa- 
nhia, mas com os IMuftrifsímos Senhores Ordensgeracs 
que fim fupcriorcs,& como Rcys dos mcf.nosda Com- 
panhia os podem , & deuem eonítranger â gUardat o 
contrato feito por cílés cm razam do bem publico fepa- 
randoaíguddidecra ipjuftiça, difTcrcnçando o Ireícodo 
ílicic-», conforme aoaibi no de bom v ram, cuja inrerpo 
ficam namceflo <le pedir em negocio de tanta in tfoifan- 
cia,para qucafsifc ancíponha a equidade ao rigor,crrç.1 
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i^ttizadc fe rcftaurc o amor correfpondcnte.fc o comer: 
aorcnouad0ge?! ferramos fruíos para Uml   L 

P ede o Embmdor de Portugal aos Senhores 
Urdensgcraesrcfpoíhs que fedem fem dila- 
tam a cada huma das queixas ou propoGço- 

e«s atras recontadas nonumcron incluliuamcme 
pellas razoens fegiúnces,& outras notadas antes na 
primeira allegaçam, que offereceo. 

P Scc quadernoeftá conforme comfcu Original. S. Do 
■*-* rningos de Lúboa z. de Ianeiro ie4s, 

M. Fr. Ignaclí GaluaÕ. 

Xl ífto cftár conforme com o Original pode correr eftc 
1 •     papel Lisboa 8. de Ianeiro de i £43. 

Pêro da Silua. 
■ 

Taxáo cita Copia dis propoíiçoens do Douror Fran- 
eífcoDandradaLeicaóemij.reiscmpapcJ. Lisboa 8.- 
de Ianeiro de a,643. 

IOAÕ Sanches de Baena. Coclfo. 
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